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A transmissora de energia Cteep informou nesta quarta-feira a realização de uma oferta pública de 

distribuição de 621 mil debêntures simples, não conversíveis em ações, com valor nominal unitário de mil 

reais, no total de 621 milhões de reais. A transação, com a intermediação do Banco Itaú BBA (coordenador 

líder), Banco Bradesco BBI, Banco Santander e BB Banco de Investimento, deverá destinar recursos para 

projetos de transmissão como Paraguaçu, Aimorés e Itaúnas, entre outros. 

Fonte: https://extra.globo.com/noticias/economia/transmissora-cteep-anuncia-oferta-de-r621-mi-em-
debentures-22644513.html 



 

Sinopse Sintius 04/05/2018 

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) aprovou sem restrições a aquisição do controle acionário da 
empresa Iesul pela transmissora de energia Cteep, de acordo com despacho no Diário Oficial da União desta segunda-
feira (30). A Iesul é uma sociedade de capital privado e tem como principal atividade explorar concessões de serviços de 
transmissão de energia. A Isa Cteep detinha originalmente 50% mais uma ação da Iesul, e pela operação apresentada 
ao Cade, a companhia pretende adquirir o restante do negócio, ao comprar a fatia da Cymi Construções e Participações. 
Para o Cade, a operação não preocupa. 

Fonte: https://www.dci.com.br/legislacao/cade-aprova-aquisic-o-de-fatia-da-iesul-1.703393 

O nível de água do Cantareira recuou nesta segunda-feira (30) em comparação com o dia anterior. Devido à falta de 
chuva, o sistema operava nesta manhã com 51,2% da sua capacidade, segundo informações da Sabesp (Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo). No mesmo dia do ano passado, o sistema operava com 65,2 % do total. 
No domingo (29), o índice de água registrado pela Sabesp foi de 51,3%. 

Fonte: http://www.destakjornal.com.br/cidades/sao-paulo/detalhe/sistema-cantareira-tem-queda-e-

opera-com-512-da-capacidade?ref=Diversão%20&%20Arte_Ultimas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A CPFL Piratininga destinou R$ 249 milhões para modernização, manutenção e expansão da rede elétrica 
de sua área de concessão em 2017. O aporte é 44% superior em relação a 2016, o que demonstra a atuação 
da distribuidora para elevar os índices de fornecimento de energia aos cerca de 1,7 milhão de consumidores 
atendidos. Os investimentos foram empreendidos visando a ampliação da eficiência operacional do sistema 
elétrico. Dentre os trabalhos executados no período, destacam-se as obras voltadas ao suporte para o 
crescimento de mercado, adequação de capacidade de subestações e linhas de transmissão, manutenção 
e expansão de redes. Do valor total, R$ 87,9 milhões foram aplicados em ligação de novos consumidores 
na área urbana e rural, o que possibilitou o acréscimo de 25,3 mil novos clientes residenciais, comerciais e 
industriais ao sistema de distribuição da concessionária. Em manutenção e melhorias na rede elétrica, 
foram dedicados cerca de R$ 86,8 milhões. Deste montante, R$ 34,8 milhões foram para ações como 
manutenção programada ou emergencial e substituição de transformadores. Por sua vez, os investimentos 
em melhoramentos nas redes primária e secundária e instalação de novos equipamentos contaram com 
R$ 51,9 milhões.  

Leia mais: https://www.canalenergia.com.br/noticias/53059426/cpfl-piratininga-investiu-r-249-milhoes-
em-2017 

O mês de abril terminou com um volume de 63,5% de água armazenado nas represas do Sistema Alto Tietê. 
Este é um dos maiores índices desde a crise hídrica que se agravou em 2015, de acordo com os dados 
divulgados pela de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp). Para se ter uma ideia, em 2015 o 
sistema chegou a operar com 10% da capacidade, ainda segundo a Sabesp. Já neste mês, choveu 70% da 
média histórica esperada para o mês. Era esperada uma pluviometria de 95,9 milímetros e choveu 67,2 
milímetros.  
O Sistema - De acordo com informações da Sabesp, o Alto Tietê abastece atualmente 4,2 milhões de 
pessoas em parte da zona leste de São Paulo e nas cidades de Ferraz de Vasconcelos, Poá, 
Itaquaquecetuba, Arujá, Suzano, Mogi das Cruzes, Mauá (parcialmente) e Guarulhos (parcialmente). A 
população atendida pelo sistema saltou de 3,8 milhões de pessoas para 5 milhões em dezembro de 2013 
por causa da crise no Sistema Cantareira. Um ano depois de começar a ser usado como reforço do 
Cantareira, em dezembro de 2014, o sistema chegou a ter apenas 4,2% da capacidade. O governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) afirmou no dia 7 de março que a “questão da água está resolvida”, referindo-se ao 
término da crise hídrica no estado de São Paulo. 
Chuva em 2016 - A chuva acumulada em, 2016 ficou 90,5% abaixo da média histórica para o ano. Em 
comparação com 2015, choveu 26,26% menos. 

Fonte: https://extra.globo.com/noticias/economia/transmissora-cteep-anuncia-oferta-de-r621-mi-em-
debentures-22644513.html 


